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No Porto, a ASSP criou, geriu e ampliou uma residência para 
Professores que por condições de saúde sentiram necessitar 
de cuidados mais próximos e constantes. 

Foi muito o trabalho feito e grande a aplicação de recursos 
humanos e financeiros.

Sabemos que a obra ainda não pode ser dada como acaba-
da mas julgou-se chegado o momento de trazer para o cora-
ção do Porto outras potencialidades inerentes a uma Dele-
gação com um número importantíssimo de Associados.

Trazer a ASSP para o coração do Porto significou modificar 
profundamente a estrutura de gestão da Delegação, acaute-
lar a continuação da boa qualidade do serviço prestado na 
residência e agarrar uma oportunidade única de conseguir 
um espaço adequado na mais importante praça do Porto.

Hoje, na Praça Humberto Delgado, ao lado do Edifício da 
Câmara Municipal, pensam-se projectos que permitam «sen-
sibilizar os dois grandes grupos de Professores que mais 
importam: aqueles mais jovens, digamos das novas gera-
ções, e os que se aposentaram e procuram manter uma vida 
intelectualmente activa».

A estes dois grandes grupos está anexa, como parte impor-
tantíssima, a comunidade envolvente porque, no nosso 
entendimento, será apenas e tão só dar continuidade à 
dimensão social da actividade do Professor.

Não será esta uma das vertentes da missão da ASSP? �

O Longe fez-se Perto
DELEGAÇÃO DA ASSP NO PORTO

Praça General Humberto Delgado, 
nº267,  2º andar - salas 9,10 e 11 

Directora: Ana Maria Morais - Presidente da Direcção Nacional
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ASSP, tão mais perto

Entrevista com a Dr.ª Maria Otilde Simões – Delegação do Porto - Praça General Humberto Delgado
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Num ponto acessível a todos os 
meios de transporte, a ASSP faz 
nascer um conjunto de Projectos 
que visa interessar dois grandes 
grupos de Professores: «aqueles 
mais jovens, digamos das novas 
gerações, e os que se aposentaram 
e procuram manter uma vida inte-
lectualmente activa».
Um primeiro olhar de quem partici-
pa na organização e concretização 
de trazer a ASSP para o coração do 
Porto.  

ASSP - Esta nova localização da 
Delegação parece ser um achado. 
Está no coração do Porto, junto ao 
edifício da Câmara Municipal. 
Julga que a nova localização contri-
buirá para a recuperação de Asso-
ciados e para levar à adesão de 
novos?
 
Dr.ª Maria Otilde Simões - Não 
julgo. Tenho a certeza. O local é 
atraente e é acessível por vários 
meios de transporte como o Metro, 
o comboio e autocarros, o que faci-

lita a deslocação a qualquer hora do 
dia aqui para a sede.

Nós já temos um conjunto de pro-
jectos com os quais iremos sensibili-
zar os dois grandes grupos de 
Professores que mais nos impor-
tam: aqueles mais jovens, digamos 
das novas gerações, e os que se 
aposentaram e procuram manter 
uma vida intelectualmente activa.

ASSP - Mas Já há projectos estrutu-
rados?

MOS - Sim, há projectos, muitos, 
uns iniciados e outros aos quais 
ainda não foi possível dar-lhes 
estrutura e iniciar os passos neces-
sários para a sua concretização. 
Sabemos que nesta primeira fase, a 
instalação, surgem múltiplos pro-
blemas que sendo indispensável 
resolver, ocupam tempo e geram 
impossibilidade de desenvolver o 
processo de concretização no inter-
valo de tempo curto que desejaría-
mos. Mas lá iremos...

ASSP - Contudo, para uma fase de 
instalação já têm mobília, mesas, 
cadeiras, secretárias e móveis para 
arrumação. Como aconteceu?

MOS - Poderá parecer milagre mas 
foi apenas cuidado, boa vontade e 
sentido de preservação do que é 
património comum. Estes móveis 
estiveram guardados na garagem 
de Associados que para tal tiveram 
que ter os seus carros expostos aos 
sabores do clima. Foi um gesto 
magnífico!

ASSP - Neste momento em que se 
dispõe de um conjunto de mobiliá-
rio, muito bonito e confortável, 
embora ainda reduzido que fase 
dos projectos irá ser abordada?

MOS - Só muito recentemente con-
cretizámos a contratação de uma 
colaboradora para a área adminis-
trativa. Há muito trabalho prelimi-
nar a cumprir, e muitos passos da 
organização que têm obrigatoria-
mente de ser observados para 

assegurar um rendimento eficaz da 
Delegação. Há já, contudo, a cele-
bração de algumas parcerias

ASSP - Disse-nos, há pouco, que 
nos grupos que mais importa sensi-
bilizar se destaca a geração mais 
nova. Pode dar-nos mais detalhes 
sobre o vosso pensamento?

MOS -  Claro que posso.
Note que esta Associação é consti-
tuída e dirigida principalmente por 
Professores já aposentados que 
aqui dão o seu trabalho voluntário. 
Julgo que este grupo muito dificil-
mente poderá ter uma ideia clara 
das necessidades dos Professores 
das novas gerações, dos serviços 

que mais necessitam, dos apoios 
que lhes são mais interessantes.
A nossa decisão foi promover, 
dentro de muito pouco tempo, um 
Encontro de Jovens Professores, 
para os ouvirmos e deles sabermos 
que contribuição a ASSP deve e 
pode dar em função do quadro de 
vida pessoal e profissional das 
novas gerações de professores. 
Teremos que os ouvir, ou melhor, 
escutar, e compreender os seus 
projectos, as suas necessidades e a 
forma como encaram a sua realiza-
ção pessoal na profissão que esco-
lheram. 
Temos que saber que formas a Soli-
dariedade deve assumir para que a 
mesma seja parte viva da vida de 
cada jovem Professor. 
É por esta via que pensamos seguir 
porque é aquela que nos parece 
correcta e fecunda.

ASSP - É muito interessante e 
parece que muito racional, escutar 
o Outro. E para os Professores apo-
sentados há também um projecto?

MOS - Não se pode dizer que seja 
um projecto. Há ideias. Para além 
de todas as actividades que as 
nossas Delegações têm desenvolvi-
do, e são muitas, estamos sondan-
do outras Associações que, em 
regime de parceria, nos possam 
oferecer, em boas condições, acti-
vidades que não sejam comportá-
veis nas nossas três salas. 
Provavelmente encontraremos 
interesses e objectivos comuns. 
Estarmos interessadas em activida-
des culturais tais como encontros 
de Professores artistas, Palestras, 

cursos variados, dança, coral... e 
muitas outras que a experiência diz 
serem de interesse e necessárias 
para um envelhecimento activo.

ASSP - Permita-nos uma última 
pergunta. Há já algum pensamen-
to quanto à relação com a comuni-
dade envolvente?

MOS - Há efectivamente. Deixe--
me dar-lhe alguns detalhes. Temos 
muito boas relações com vários 
artistas, pintores, por exemplo, 
com os quais pensamos poder 
contar. Mas teremos brevemente 
encontros com o Pelouro da cultu-
ra da CMP, a casa da Música, 
Grupos de Teatro do Porto,...a seu 
tempo!
Quando mais organizados, iremos 

abrir muitas das nossas activida-
des. A notoriedade da ASSP passa 
muito pela sua acção ao nível da 
comunidade.

ASSP - Afinal havia mais uma per-
gunta. Podemos?

MOS - Claro.

ASSP -  Como encaram o estabele-
cimento de relações com os meios 
de comunicação social?

MOS - Ainda bem que nos põem 
essa questão. Para nós é da maior 
importância. O Porto tem um dos 
mais antigos jornais portugueses, 
um outro diário faz uma edição 
específica para o norte e a Televi-
são tem um canal Porto. Não 
cuidarmos de uma boa relação 
com estes meios seria perder múl-
tiplos contactos com Professores e 
deixarmos de dizer quem somos e 
o que fazemos de forma ampliada. 
Estamos muito atentas a esta 
questão. �  
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gerações, e os que se aposentaram 
e procuram manter uma vida inte-
lectualmente activa».
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pa na organização e concretização 
de trazer a ASSP para o coração do 
Porto.  

ASSP - Esta nova localização da 
Delegação parece ser um achado. 
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edifício da Câmara Municipal. 
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impossibilidade de desenvolver o 
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arrumação. Como aconteceu?

MOS - Poderá parecer milagre mas 
foi apenas cuidado, boa vontade e 
sentido de preservação do que é 
património comum. Estes móveis 
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ASSP - Permita-nos uma última 
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dade envolvente?

MOS - Há efectivamente. Deixe--
me dar-lhe alguns detalhes. Temos 
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MOS - Claro.

ASSP -  Como encaram o estabele-
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de comunicação social?

MOS - Ainda bem que nos põem 
essa questão. Para nós é da maior 
importância. O Porto tem um dos 
mais antigos jornais portugueses, 
um outro diário faz uma edição 
específica para o norte e a Televi-
são tem um canal Porto. Não 
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deixarmos de dizer quem somos e 
o que fazemos de forma ampliada. 
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Temos que saber que 
formas a Solidariedade deve 
assumir para que a mesma 
seja parte viva da vida de 

cada jovem Professor. 
É por esta via que pensamos 
seguir porque é aquela que 

nos parece correcta e 
fecunda

A notoriedade da ASSP 
passa muito pela sua 

acção ao nível da 
comunidade
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Maria da Graça Arnaud Pereira

Licenciatura em Filosofia pela Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto - FLUP 

DESE em Animação Comunitária e Educação 
de Adultos pela Escola Superior de Educa-
ção do Porto- ESEP

Professora do Ensino Secundário durante 34 
anos

Professora destacada no Ministério da Edu-
cação durante dois anos em:

· Departamento do Ensino Secundário - DES 
(Ensino Profissional) 

· Centro de Área Educativa do Porto - CAE 
(Ensino Recorrente) 

· Representante do Ministério da Educação 
na Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens em Risco de V.N .Gaia - CPCRJ 
durante 5 anos

Maria Otilde Simões 

Licenciatura em Química, Ramo Educacional, 
Universidade do Porto (UP), (1974)

Mestrado em Ensino da Física e da Química 
pela Universidade de Aveiro (UA) (2001)

Docente convidada da UA da disciplina Didá-
tica da Química para os alunos do Estágio 
Integrado

Docente convidada da disciplina Técnicas de 
Laboratório, Curso de Farmácia da CESPU, 
Porto

Formadora de Formadores  GETAP em várias 
disciplinas dos Cursos   Tecnológicos de Quí-
mica e de TLQ, Blocos I, II, III, GRTAP, 1990 e 
1991.

Co-autora dos Programas  da disciplina de 
Química para os 10.º, 11.º e 12.º Anos, para o 
Ensino Secundário, no âmbito do Projeto 
Reestruturação Curricular do Ensino Secundá-
rio em Timor Leste

Co-autora dos Manuais do Aluno e Guias do 
Professor da disciplina de Química para os 
10.º, 11.º e 12.º Anos , para Ensino Secundá-
rio Timor Leste no âmbito do Projeto Reestru-
turação Curricular do Ensino Secundário em 
Timor Leste
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Cristiano Marques da Costa 

Licenciatura em Engenharia Informática pelo 
Instituto Superior de Engenharia do Porto.

Professor do Ensino Profissional e Professor 
do Ensino Secundário.

Formador em diversas áreas.

Participação social activa em sectores muito 
diversificados de que é possível sublinhar:

· Presidente da Assembleia da Freguesia de 
Sobrosa

· Presidente da Comissão de Toponímia de 
Sobrosa

Autor do Projecto de Lei nº 434/ XI da 
Assembleia da República (Elevação da 
povoação de Sobrosa, no Concelho de Pare-
des, à categoria de Vila) – Diário da Repúbli-
ca (Lei nº35/2011, de 17Junho

Secretário da Mesa de Arte Sacra de Sobrosa

Comissão Administrativa para a Delegação do Porto
Delegação do Porto - Praça General Humberto Delgado
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Solidariedade Activa. Melhor Qualidade de Vida

Sede: Largo do Monte, 1 - 1170-253 Lisboa
Tel.: 218 155 466 | 218 888 428  |  Fax: 218 126 840

 

Conheça-nos melhor em www.assp.pt

A ASSP, para docentes seus associados, faz 
uma comparticipação directa de 50% do custo de 
Acções de Formação Acreditadas pelo Conselho 
Científico Pedagógico da Formação Contínua através 
de um Centro de Formação.

O valor máximo de comparticipação é de cem euros por 
Associado, por ano, podendo ser repartida por várias acções 
de formação

Os Associados interessados devem apresentar proposta referin-
do a Formação em que desejam participar, o custo e a Entidade 
Formadora.

É indispensável que o docente, no final da Formação, apresente o certificado de participação.

FORMAÇÃO CONTÍNUA
DE PROFESSORES

 A Iniciativa Inovadora
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Juridicamente está constituída como Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS) e registada como pessoa colectiva de direito 
privado sem fins lucrativos.
A ASSP é de âmbito nacional.
Sediada em Lisboa organiza‑se funcionalmente em Delegações locais que abrangem quase todo o Continente, Madeira e Açores.

A Associação de Solidariedade Social dos Professores (ASSP) é uma organização de Professores que tem como objectivo 
e actividade a prestação de serviços de natureza social, humanitária e cultural aos seus associados e familiares.

AÇORES
Praça da Autonomia Constitucional, 
n.º 7 - Paim
9500-787 Ponta Delgada
Tel./Fax. 296 286 034
d.acores@assp.pt

ALGARVE
Rua Engº Aboim Sande Lemos, 
nº 14, r/c
8000-544 Faro
Tel./Fax. 289 824 822
d.algarve@assp.pt

AVEIRO
Rua Nova, nº 50
Santiago-Glória
3810-370 Aveiro
Tel. 234 373 230 | Tlm. 963 767 425
Fax. 234 348 446
d.aveiro@assp.pt

BEJA
Rua Infante D. Henrique, 
Edf Escola Primária n.º 4
7800-318 Beja
Tel. 284 087 018 
Tlm. 960 195 118 | Tlm. 969 172 537
d.beja@assp.pt

COIMBRA
Travessa dos Combatentes da Grande
Guerra, n.º 3
3030-181 Coimbra
Tel./Fax. 239 483 952
d.coimbra@assp.pt

ÉVORA
Rua Chafariz D'El Rei, 31 
7005-232 Évora
Tel. 266 709 477 | Tlm. 967 804 246
d.evora@assp.pt

GUIMARÃES
Rua Alto da Bandeira, n.º 23
4835-014 Creixomil
Tel. 253 512 369 
Tlm. 967 532 787
d.guimaraes@assp.pt

LEIRIA
Avenida Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 65, 1º Esq.
2400-123 Leiria
Tel./Fax. 244 813 492
Tlm. 966 260 077
d.leiria@assp.pt

LISBOA
Rua D. Dinis, n.º 4
1250-077 Lisboa
Tel. 213 700 330 
d.lisboa@assp.pt

MADEIRA
Rampa do Forte, n.º 2
Santa Maria Maior
9060-122 Funchal
Tel. 291 229 963
Fax. 291 282 546
d.madeira@assp.pt

PORTALEGRE
Rua Capitão José Cândido Martinó, n.º 1
7300-295 Portalegre
Tel. 245 331 612 
Tlm. 935 267 593
d.portalegre@assp.pt

PORTO
Praça General Humberto Delgado, 
nº267,  2º andar - salas 9,10 e 11 
4000-288 Porto
Tel. 222 032 049 
Tlm. 929 030 804
d.porto@assp.pt

SANTARÉM
Rua Luíz Montez Matoso, n.º 38
2005-145 Santarém
Tel./Fax. 243 322 212
d.santarem@assp.pt

SETÚBAL
Avenida António Sérgio, n.º 1
2910-404 Setúbal
Tel. 265 719 850 
Fax. 265 719 851
d.setubal@assp.pt

VISEU
Rua 21 de Agosto. Edifício Viriato,
BL 5A, 1º A
3510-120 Viseu
Tel. 232 182 629
d.viseu@assp.pt

AVEIRO
Casa do Professor
Rua Nova, nº50
Santiago-Glória
3810-370 Aveiro
Tel. 234 373 230

PORTO
Casa de São Roque
Estrada Interior da Circunvalação, 
n.º 3201
4350-111 Porto
Tel. 225 106 270 | Fax. 225 104 629

SETÚBAL
Casa dos Professores
Avenida António Sérgio, n.º 1
2910-404 Setúbal
Tel. 265 719 850 | Fax. 265 719 851

LISBOA
Casa do Professor
Rua Pedro Álvares Cabral, n.º 150
2755-615 Carcavelos
Tel. 214 584 400 | Fax. 214 589 120Sede

SEDE E SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS
Largo do Monte, 1- 1170-253 Lisboa 
Tel. 218 155 466 | 218 888 428 
Fax 218 126 840 
www.assp.pt | info@assp.pt
Seg. a Sex. 9.00 - 17.30h

Residências
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